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Carteira assinada 
após aposentar

Trabalho como empregada doméstica de 
carteira assinada e em agosto vou pedir a minha 
aposentadoria. Posso continuar trabalhando de 
carteira assinada, mesmo aposentada? 

A 
resposta é sim. Toda 
empregada doméstica 
que se aposenta tem 
direito a continuar 

trabalhando, na mesma resi-
dência, de carteira assinada, 
ou em outro emprego. “Exis-
tem algumas peculiaridades 
nesse tipo de contratação, mas 
o vínculo trabalhista não pre-
cisa ser encerrado somente 
porque a doméstica se apo-
sentou”, explica Mário Ave-
lino, presidente do Instituto 
Doméstica Legal. 

Para a doméstica receber 
os devidos valores pelos anos 
trabalhados, o patrão domés-
tico precisa dispensá-la sem 
justa causa para ela ter direito 
a receber a multa de 40% sobre 
o FGTS de todo o período da 
prestação de serviço.

Se a doméstica decidir, após 
se aposentar, continuar traba-
lhando na mesma residência 
ela tem os mesmos direitos 
assegurados por lei: carteira 
assinada, salário fixo mensal, 
vale-transporte e o FGTS po-
derá ser sacado mensalmente 
(o que for depositado), além 
de receber a aposentadoria. 

RECLAMAR ADIANTA

Anônimo

Contudo, se a doméstica 
trocar de emprego, só terá 
direito ao saque do FGTS ao 
fim do contrato de trabalho, 
como ocorre com os demais 
trabalhadores. 

É importante esclarecer 
que ao completar 70 anos, a 
doméstica aposentada terá 
direito a sacar, de uma só 
vez, todo o saldo do FGTS 
em seu nome, salienta o ad-
vogado Átila Nunes do ser-
viço www.reclamaradianta.
com.br.

Casos resolvidos : Cari-
ne de Almeida (C&A), Cel-
so Souza (Detran), Edval-
do Carvalho (Claro). 

Dois homens encontrados 
mortos na Gardênia Azul
Corpos foram deixados em plena Avenida Ayrton Senna, via muito movimentada
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Nas redes, circulou a imagem do corpo do homem morto no Recreio

D
ois homens, ainda 
não identificados, 
foram assassina-
dos, na madrugada 

de ontem, e os corpos deixa-
dos na Avenida Ayrton Sen-
na, altura da Gardênia Azul, 
na Zona Oeste do Rio.

Segundo as primeiras in-
formações, ambos foram le-
vados até o local na mala de 
um carro e, em seguida, dois 
homens saíram do veículo e 
retiraram os corpos.

De acordo com a Polícia 
Militar, agentes do 18º BPM 
(Jacarepaguá) foram aciona-
dos para verificar a ocorrên-
cia e o local foi isolado para 
realização da perícia. 

O Corpo de Bombeiros 
também foi acionado para 
remover os corpos, que fo-
ram encaminhados ao IML 
do Centro do Rio. 

O caso é investigado pela 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC). A perícia foi 
realizada no local e diligên-
cias estão em andamento 
para apurar a autoria e es-
clarecer as circunstâncias do 
crime.

GUERRA NA ZONA OESTE
Em janeiro deste ano, trafi-
cantes do Comando Verme-
lho (CV) invadiram comu-
nidades da Gardênia Azul, 
antes dominadas pela milí-
cia. A briga entre milicianos 
e traficantes na região ainda 
perdura. Devido à luta por 
territórios, a PM tem intensi-

ficado sua atuação na região.
A Gardênia, assim como 

a Muzema, no Itanhangá, e 
Rio das Pedras, também na 
Zona Oeste, sofreu forte in-
fluência de milicianos nos 
últimos anos. Com a inva-
são, o tráfico, comandado 
por Edgar Alves de Andra-
de, também conhecido como 
Doca e Urso, um dos líderes 
da facção atuante na Penha, 
na Zona Norte, tomou conta 
das comunidades e expandiu 
pontos de venda de drogas 
pela região.

MORTES FREQUENTES
O miliciano Leandro Siquei-
ra de Assis, o “Gargalhone”, 
de 46 anos, foi morto a tiros, 
em maio, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio.  

Ele era considerado um 
dos chefes da milícia que 
atua na Gardênia Azul. O 
corpo foi encontrado den-
tro de um carro, próximo 
ao Mercado do Produtor, na 
Avenida Ayrton Senna.

Neste ano, Leandro teria 
se aliado ao Comando Ver-
melho (CV) para a retoma-
da do controle da região da 
Zona Oeste. 

No último dia 23 de mar-
ço, o vendedor de água Iro-
naldo Salvador de Alcantara, 
de 51 anos, também foi mor-
to a tiros na mesma área.

Em 4 de março, um ho-
mem foi morto a tiros, e 
outro, baleado, na Praça da 
Gardênia Azul.

 N A Polícia Civil investiga a 
morte de Cristiano de Souza, 
50 anos, assassinado a tiros 
no final da manhã de ontem na 
Rua Crispiano Laranjeiras, no 
Recreio dos Bandeirantes, na 
Zona Oeste do Rio. Não há in-
formações sobre a motivação 
do crime.

De acordo com informações 
da Polícia Militar, o 31º BPM 
(Recreio) foi acionado para at-
ender a uma ocorrência de tiros. 

Ao chegar ao local, a equipe já 
encontrou o homem sem vida. A 
Delegacia de Homicídios da Ca-
pital (DHC) fez perícia na cena 
do crime e agora colhe outros 
elementos para a investigação.

De acordo com relatos nas 
redes sociais, Cristiano seria 
comerciante e estaria voltando 
da academia com a compa-
nheira, quando suspeitos em 
um veículo branco se aproxi-
maram e atiraram.

MORTO AO SAIR DA ACADEMIA

Homem executado no Recreio 
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